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Resumo:  O art igo t ra ta das disputas ent re  duas correntes acadêmicas pe lo 
controle  narrat ivo da histór ia  de um pat r imônio bol iv iano e seu vincu lo com 
contendas polí t icas em planos globa l,  nac ional e regional.  Ao mesmo tempo, 
uma outra vertente narrat iva,  margina l izada inst i tuc ionalmente, expl ic i tava um 
outro jogo de poder e desbancava a possib i l idade de se fazer c iênc ia 
“apol i t icamente”,  ta l  como pretendia cada vertente.  Por f im, faço uma cr í t ica à 
possib i l idade de se fazer uma “Antropolog ia Simétr ica”.  
 
Palavras-Chave:  Bo lív ia,  Patr imônio,  Antropolog ia Simétr ica,  Histór ia  
Desco lonia l .  
 
 
Abstract:  Th is Art ic le  deals with the d isputes between two academic schools 
over the narrat ive cont rol  of  the History concerning a Bol iv ian Patr imony and i ts 
re lat ionship  with po l i t ical  s trugg les in a g lobal,  nat iona l or local scale.  On the 
other hand, another “school”,  inst i tut ional ly  margina l ized, br ought to l ight  a 
dif ferent  sort  of  power relat ion, making evident the impossibi l i ty of  an “apol i t ica l ” 
science. In the end, I  cr i t ic ize the very pro ject  of  a “Symmetrical Anthropology”.  
 
Keywords:  Bo l iv ia,  Patr imony, Symmetrical Anthropology,  Decolon ial  Hi story.  
  
                                                 
1 Mestre em Antropologia Social pela Universidade Federal de Santa Catarina. 
 
HISTÓRIA ÚNICA E IDEOLOGIA SIMÉTRICA: DISPUTAS PELA NARRATIVA                
           HISTÓRICA HEGEMÔNICA EM UM PATRIMÔNIO BOLIVIANO 
Cadernos NAUI Vol.  6 ,  n.  11,  ju l-dez  2017 
113 
No basta  tampoco tener  un  tex to  de  gramá t i ca  f r ancesa ent re  las  
manos para  descr i f r a r  e l  pasado  (Ponce Sang ines,  1970 ,  p .  6  e  7) .  
 
Este art igo é uma versão resumida e bastante  modif icada do últ imo capítu lo 
de minha d issertação de mestrado “Hippies,  Gr ingos e Conquis tadores em 
Samaipata/Bolív ia:  A Fama e a Infâmia dos Foraste i ros”.  Como não estou mais 
amarrado aos objet ivos gera is  da dissertação, aprove ito para me ut i l izar  do 
mesmo mater ia l  empír ico di r ig indo, porém, a discussão para outros caminhos e 
para novas conclusões.  
Meu objeto de estudo, aqui,  é o conf l i to entre di ferentes narrat ivas que 
giravam em torno de de um Patr imônio Histór ico Intangível  da Humanidade 
(reconhecido, desde 1997, pela UNESCO) local izado nas terras baixas 
bol iv ianas.  Duas correntes histór ico -arqueológicas reiv indicavam para s i  o  
mérito de estarem narrando “a” h istór ia  do local conforme esta ter ia  “realmente” 
acontecido, acusando,  ao mesmo tempo, a corrente oposta de estar deturpando 
os fatos af im de conformá -los a seus propósitos po lí t icos. Ao mesmo tempo,  
havia ainda toda uma gama de narrat ivas parale las,  estas marg inal izadas em 
termos acadêmicos e  inst i tuciona is,  cu jo “pecado” ser ia o “mist ic ismo” e a 
“superst ição”,  uma vez que não desconsideravam, por exemplo, a p ossib i l idade 
de intervenções ext ra -terrest res ou de forças transcedentais nas ruínas em 
questão. Ainda que fosse pouco unif icada e carecesse da estru tura de poder que 
as out ras duas correntes d ispõe, o  cont raste com esta vertente  acabava por 
evidenciar cer tas relações de poder presentes mesmo na histór ia aparentemente 
mais descompromet ida com a po lí t ica em seu sent ido mais estr i to –  isto é,  a  
polí t ica prat icada pe los polí t icos prof iss ionais.  
Mas mais do que denunciar o caráter “necessar iamente po lí t ico” de toda 
narrat iva histór ica,  a d iscussão que gostar ia de trazer à tona, e que abordo nas 
conclusões, va i antes no sent ido de mostar como uma mudança de escala,  mais 
do que nos fornecer um novo sent ido sobre o “ local ” ou sobre o “g lobal,  como 
propõe os Comarof f  (2002),  pode fazer toda a di ferença para determinar quem 
são os “dominantes e os dominados” da narrat iva h istór ica –  e,  por conseguinte,  
para determinar o próprio  sent ido desta narra t iva.  No caso do patr imônio que eu 
t inha em f rente,  um olhar  muito “ loca l ” das relações de poder acabaria  por  
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ocultar  um t ipo de dominação que só ser ia possíve l perceber caso dessemos um 
passo para t rás e olhassemos as co isas usando uma escala mais abrangente. 
Assim, o que espero que este exemplo demonstre é que,  como co loca G under 
Frank (1998),  o todo não é,  s implesmente, a  soma das partes.  
O patr imônio que será objeto deste  art igo é  hoje conhecido como Fuerte e 
se loca l iza no alto de um morro a mais ou menos 150 km de Santa Cruz de la 
Sierra,  portanto,  nas terras baixas bol iv ianas (a lgo mui to importante de f r izar,  
como deverá f icar  c laro com o correr do texto).  Trata -se de uma imensa rocha 
ta lhada, a “maior do mundo”,  de acordo com informações co lhidas do fo lheto que 
é dist r ibuído no museu dedicado a este monumento Meyers e Ul bert ,  1994).  O 
entalhamento não representa uma única f igura,  mas é composto de uma série de 
gravações, a lgumas representac ionais  (onças, serpentes e  aves) outras não 
(assentos, canais,  portas,  etc. ).  A longa histór ia,  não apenas das gravuras,  como 
das outras construções que estão nas prox imidades (muros, casas, um poço, 
etc.) remontam a um ant iquíss ima passado de ocupações levadas a cabo por 
uma sér ie de culturas dist intas,  um dos grandes desaf ios dos arqueólogos que 
trabalham no lugar sendo, justamente, o de determinar quantas ter iam sido estas 
culturas e qua is materia is cada uma delas haveria  produzido, tarefa 
aparentemente “neutra” em termos polí t icos e que dif ic i lmente despertar ia o  
in teresse de qualquer um fora dos cí rcu los restr i tos de especial istas em  histór ia  
e arqueologia.   
Contudo, a si tuação que encontre i  no Fuerte fo i  absolutamente oposta a 
esta.  As contendas envolvendo uma equipe de arqueólogos a lemães, os qua is,  
por mot ivos controversos, estão impedidos de exercer sua função em terr i tór io 
bol iv iano, já haviam se transformado em tema corrente na cidade, gerando uma 
série de anedotas loca is.  Além disso, hav ia o  conf l i to ent re os guias turís t icos, 
que reiv indicavam seu dire i to de t rabalhar no local  com l iberdade para fa larem 
sobre o que considerassem mais pert inente,  e os “representantes da Ciência”,  
que acred itavam ser impresc indíve l rest r ing ir  a função de guia  àqueles e àquelas 
que fossem credenciados, não permit indo que os mesmos abordassem temas 
para além dos que já t ivessem sido “c ient i f icamente  corroborados”.  Desse modo, 
não apenas os gu ias se ind ignavam por terem sua l iberdade rest r ing ida, mas 
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todos aqueles que não estavam autorizados a trabalhar no local se revo ltavam 
contra a d ireção do lugar.  
Embora todas estas brigas este jam interrelacionad as, meu foco neste  
art igo será d irecionado, pr incipalmente, à  disputa ent re as t rês vertentes 
teóricas que traba lhavam no lugar (as duas correntes acadêmicas mais a 
corrente margina l) .  Mas para entendermos as mot ivações que levavam estas 
brigas a se perpetuar,  a tocar tão fundo nas paixões pessoais de seus envo lvidos 
e a extrapo lar o círculo mais rest r i to de acadêmicos e de pessoas que se 
benef ic iavam di retamente do Fuerte (guias,  taxistas,  etc. ),  será preciso entender 
o signi f icado daquele patr imônio espec íf ico dentro da con juntura bo l iv iana atua l.  
 
Altiplanos e Terras Baixas  
De um ponto de v ista geo -polí t ico,  a Bolív ia é divid ida em duas metades: 
Alt ip lanos,  ou Ocidente,  e Terras Baixas,  ou Oriente.  A pr imeira  metade 
concentra as cidades que, h istor icamente, pr imeiro at raíram as maiores levas 
de colon izadores, La Paz, Potosí,  e  Sucre. Obviamente, não se trata de uma 
coinc idência  o  fato destas estarem tão próximas dos grandes centros de 
extração minera l:  a  abundância de metais va l iosos (a prata,  pr inc ipalmente) fo i  
o que fez com que estas t rês c idades compusessem o grande e ixo p o lí t ico,  
econômico e cultural  bol iv iano até  a cr ise do estanho nos anos 80 do sécu lo 
passado (K lein,  2011).  Com o baque na mineração e a ascenção do agronegócio  
(e da cocaína como “droga global”),  o t r ipé econômico passa a se deslocar “para 
baixo” abarcando, a inda, La Paz, mas agora inclu indo Cochabamba,  cidade que 
f ica nos l imites entre  a amazônia e a cordi lhei ra e que recebeu uma leva 
gigantesca de migrantes que escapavam da fa l ta de emprego com a já 
mencionada cr ise do estanho, e Santa Cruz de la Sierra,  c idade das terras baixas 
que peleia com La Paz o posto de maior  e mais r ica da Bolív ia.  
O que acontece é que, apesar do deslocamento econômico e demográf ico,  
os cent ros polí t icos e  culturais  se mant iveram nos Alt ip lanos.  A Capita l  Federal 
cont inua sendo La Paz (Sucre sendo a Capita l  Const i tuc ional do país),  as 
maiores un ivers idades, museus, sí t ios arqueológicos e pat r imônios histór icos, 
inst i tu ições crucia is  para o  caso que vou anal isar ,  prosseguem concentradas no 
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Ocidente.  A consequência mais imediata des sa si tuação é que as pesquisas 
histór icas e arqueológicas dispendem suas energias muito mais nos povos 
andinos e em seus dramas e tragédias do que nos povos das terras baixas. 
Portanto,  como não deve ser grande surpresa num caso como este,  onde uma 
região se empodera economicamente num r i tmo que não vem acompanhado de 
um empoderamento cu l tural  e polí t ico ,  não demorou muito para que a população 
das terras ba ixas se sent issem “exp loradas” por seus conterrâneos das alturas 2.  
A tensão se agravou em 2005, com a  ele ição de Evo Morá les para a 
presidência.  Morá les,  mais do que ser visto como um representante dos 
interesses do Ocidente  Bol iv iano (que não tem nada a ver  com o Ocidente 
Global),  é visto como um representante do própr io povo andino, estes que são 
pejorat ivamente conhecidos como “Col las”  nas terras baixas. Já para se 
refer irem a s i  mesmos,  os Orienta is  reservam o termo “Camba”,  uma ident idade 
que vem agarrada a uma série  de at r ibutos posit ivos como “generosidade”,  
“s impat ia” e,  não raro,  “branquetude”.  N esse sent ido, os “Col las” dos al t ip lanos,  
enquanto contra -part ida dos “Cambas” das terras ba ixas,  são,  de acordo com 
essa lógica ( racista),  não apenas os “índ ios” em contra -posição aos (supostos)  
brancos do Oriente,  mas os “gananciosos”,  os “arrogantes”,  o s “d inheir istas”… 
(Antelo,  2008) Inc lus ive, havia  uma (pseudo) expl icação (pseudo) h istór ica para 
os “Col las” serem do je i to como supostamente são: enquanto “herdei ros” do 
império Inca (o que é uma grande simpl i f icação que não leva em conta todas as 
outras cu lturas que habitavam e habitam os al t ip lanos),  os “Col las” ter iam, 
correndo em seu sangue, a sede por metais preciosos 3. Deste modo, embora não 
se atr ibua aos Ocidentais a mesma fama racista de “avessos ao t rabalho” que 
no Brasi l  com f requência se at r ib u i aos índios,  haveria,  a inda seguindo a 
ideologia  dominante das terras baixas, a lgo de “perver t ido” no modo dos “Col las” 
de trabalhar,  como se estes fossem capazes de obter prazer na própria 
acumulação de r iquezas 4. 
                                                 
2 Para uma crítica histórica desta ideologia, ver Barragán (2009). 
3 Ouvi esta explicação de diversos informantes enquanto estava em campo. 
4 A lógica racista que pensa o outro como “igual a nós, porém com algo a mais” é explicada por Zizek (1989) 
principalmente nas páginas 47-50. 
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Este dual ismo ident i tár io (Cambas e Col las)  sem dúvida se ref lete na forte  
resistência polí t ica ao governo Morá les.  De fato,  em todos os quatro 
departamentos or ienta is (hoje ape l idados de “ Media Luna” por formarem o 
desenho de uma lua crescente no mapa bol iv iano) o  PODEMOS (Poder  
Democrat ico Socia l) ,  pr inc ipal  oposi tor do MAS nas ele ições de 2005 e nas 
ele ições seguintes,  saiu vencedor (Kle in,  2011).  Foram os 5 departamentos 
restantes, considerave lmente mais populosos, que garant i ram a vi tór ia de Evo 
Morá les.  Ainda assim, acred ito que ser ia equi vocado reduzir  este dual ismo 
polí t ico a um simples jogo entre causa (o rac ismo dos Cambas) e a consequência 
(aversão a Morá les),  mesmo porque a e le ição de Evo parece ter  a lavancado o 
desprezo dos Cambas pelos povos do Ocidente.  Poder ia ser  o caso, inclus iv e,  
deste racismo não ser  mais do que um “teatro de sombras” a ocultar os fatores 
histór icos e  os interesses econômicos e polí t icos que estão por t rás desta 
aversão (Ante lo,  2008):  o fato de Santa Cruz de la S ierra ter exper imentado um 
crescimento econômico  célere impulsionado, sobretudo, pelo agronegócio fez 
com que uma imensa leva de imigrantes descessem dos a lt ip lanos em busca de 
melhores condições de vida.  Com o crescimento repent ino da c idade surg iram, 
também, os problemas t íp icos de qualquer centro urb ano que experimente um 
crescimento desordenado: vio lência,  drogas, congest ionamento… Não é de 
surpreender que a culpa para todos estes problemas tenha sido jogada sobre as 
costas daqueles que mais sof rem com estes prob lemas, os “Col las”,  estes que, 
além de baixarem para “roubar seus empregos”,  a inda se apropriar iam, v ia 
impostos, de grande parte das r iquezas produzidas “com o suor e o  esforço dos 
Cambas”.   
Chegamos, então, ao ponto onde entra o Fuerte:  local izado nas terras 
baixas, e le era o sí t io arqueológ ico bol iv iano mais importante fora dos al t ip lanos. 
Sendo assim, ele poderia ser a porta de entrada para que os Cambas 
escrevessem uma his tór ia pré -colombiana emancipada do Ocidente.   
O grande problema, porém, era que os Incas, o grande Império  que t inha 
sua sede nas cord i lheiras e que, junto com o Império do Tiwanacu, era 
ident i f icado como o pr incipa l ancest ra l  dos”Col las” e de Evo Mora les,  hav ia se 
expandido até al i  e dominado as populações que o ut i l izavam anteriormente. E 
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como há uma abundância de mater i a l  acadêmico ocupado com os Incas (não 
apenas na Bolív ia,  mas também em inst i tu ições de diversos outros países) era  
muito  mais fáci l  de co locar o Fuerte dentro dos quadros desta cul tura do que 
dentro do panorama de sociedades sobre as quais se sabe muito p ouco, ou seja,  
era muito mais fáci l  usar as narrat ivas his tór icas envolvendo o Fuerte como 
inst rumento polí t ico  para conf i rmar uma certa ide ia de “bo l iv ian idade” pautada 
na ocupação dos povos dos alt ip lanos do que cr iar uma narrat iva antagônica que 
just i f icasse a ideia de que os “Cambas” ter iam uma h istór ia part icu lar.  
 
A História do Fuerte segundo a historiografia andina  
 
Ao contrár io do que muitos poder iam pensar,  a arqueolog ia não fo i  
simplesmente “ importada” ou “ imposta” como d isc ip l ina aos bo l iv ianos.  Ou 
melhor,  se é verdade que a arqueolog ia é f ruto da mesma ep isteme moderna que 
possib i l i tou a invenção das ciênc ias humanas como um todo, isto  não impediu  
que ela passasse a ser ut i l izada, com o correr do sécu lo XX,  como uma 
ferramenta út i l  para forta lece r  a  ide ia de “bol iv ian idade”,  uma vez que era essa 
disc ip l ina que mais estava em condições de ret irar das sombras o  passado das 
populações pré-co lombianas, tão maculadas por preconcei tos evo lucionistas.   
A l i teratura com que me deparei  c i ta do is momentos p art icu larmente 
importantes da v ida polí t ica naciona l na efet ivação deste processo: o primeiro 
se deu em meados de 1952 com a chamada “Revolução Nacional” ;  o segundo 
mais recente,  com a nova const i tu ição bol iv iana de 2009 (Yates, 2011 a ) .   
No primeiro momento, o arqueólogo Car los Ponce Sanginés, “padrinho da 
arqueologia bo l iv iana” (Browman, 2005),  assume o comando do “ Inst i tuto  
Indigenista  Bol iv iano ”  e,  a part i r  daí,  é  responsável  tanto por uma acelerada 
modern ização quanto pela naciona l ização na arqueo log ia bol iv iana.  “O esquema 
arqueológico de Ponce era indubitave lmente nacional ista:  o passado era usado 
para val idar o Estado e estabelecer uma ideia part icular de Bol iv ianidade”  
(Yates, 2011a. Pág. 294, t radução minha).  Ponce Sanginés fo i  responsável por  
outorgar aos pesquisadores naciona is a f rente nas escavações e invest igações 
daquele que é hoje o sí t io arqueológ ico bo l iv iano mais v is i tado e reconhecido 
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in ternacionalmente, o Tiwanacu. “Uma resolução do Ministér io da Educação e 
Belas artes de 1958 est ru turou tanto formalmente a  maneira  com que a 
arqueologia deveria ser conduzida na Bol ív ia quanto  impôs uma polí t ica de 
fechamento de portas sobre arqueólogos e pesquisadores estrangeiros 
t rabalhando na Bolív ia” ( ib id .  Pág. 294).  
Mesmo quando abandona a per sona pol í t ica e vo lta a  adotar  seu lado 
teórico, Ponce Sanginés não deixa de transparecer,  em diversas passagens, o 
desejo de ver a arqueologia bol iv iana t rabalhando a serv iço da const i tu ição de 
um passado bo l iv iano e indígena, independente das intervençõe s exógenas.  
 
Durante  l a  u l t ima  reun ión anua l  de  l a  Soc iedad  Mex icana  de  
An t ropo logía  ( . . . )  se  ha  es tab lec ido  que e l  espec ia l is ta  debe es tar  
compromet ido  con  e l  p ropós i to  fundamen ta l  de  propagar  camb ios  de  
es t ruc turas  de  poder  y  con  la  lucha nac iona l  para  consegu i r  un  fu tu ro  
mejo r  para  l a  pa t r ia  ( . . . )  En  esa  opor tun idad  se  dec laró  que  había  
que rechaza r  dec id idamente  l a  i ngerenc ia  fo ránea ,  por  const i tu i r  
su t i l  i ns t rumento  de penet rac ión  de in tereses  co lon ia l i s tas  
(Sang inés,  1970 ,  p .  3 )  
 
Cinquenta  anos mais tarde, o governo Évo Morá les,  com seu viés 
plur inaciona l e mult icu l tural 5, v i r ia a ecoar o discurso de Ponce Sanginés em seu 
esforço por produzir pesquisas h istór icas emancipadas do viés europeu e de 
manter a  autonomia na admin ist ração dos sí t ios arqueológ icos.  “Uma das 
caracterís t icas def in idoras da administração Moráles é  a va l idação públ ica de 
uma versão do naciona l ismo bol iv iano baseada no passado” (Yates, 2011 a ,  pág. 
73. Tradução minha).  Com um discurso que constantemente re i tera  a 
necessidade de vo ltar  aos tempos em que os indígenas bol iv ianos t inham voz 
at iva e  não eram oprimidos pela  dominação polí t ica,  econômica e cul tura l  
européia –  e,  mais recentemente, dos Estados Unidos –  Moráles se ut i l iza com 
frequência de sí t ios arqueológicos bol iv ianos,  part icularmente do Tiwanacu,  
para proferi r  seus d iscursos, gera lmente devidamente t ra jado a caráter como 
uma l iderança ancest ral .  
 
                                                 
5  Fato curioso, o governo nacional boliviano criou, em 2011, o “Vice-Ministerio de la 
descolonización” para assegurar a independência intelectual boliviana. 
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Hermanos  y  he rmanas ,  con nuest ro  canc i l l e r  Dav id  Choquehuanca,  
hemos pensado  que los  nuevos embajadores  que  v ienen  a  present ar  
sus  car tas  c redenc ia les ,  s i  qu ieren,  lo  harán en  T iwanaku. . .  S i  a lgún 
Pres iden te  qu iere  hacer  una v i s i t a  o f i c ia l  de  Estado a  Estado,  de  
Pres iden te  a  Pres idente ,  hac ia  e l  pueb lo  bo l i v iano,  s i  desea ,  
tamb ién  es tamos d i spu estos  a  r ec ib i r ( l o )  en  T iwanaku  (apud.  Ya tes ,  
2011a.  Pág.  77 -78) .  
 
Em ambos estes momentos, hav ia uma tendência para que o enfoque 
teórico se concentrasse sobre as populações dos a lt ip lanos, uma vez que, nos 
anos 50, quando acontece a Revolução Nacional,  o Oriente era muito  mais 
“provinc iano”,  com uma população d iminuta,  uma economia pouco signif icat iva  
e uma baixa representat iv idade polí t ica (Barragán, 2009).  Não é de surpreender,  
portanto,  que a ideia de “Bolív ia” tenha sido construída quase que 
exclus ivamente baseada nas paisagens e modo s de ser dos Alt ip lanos, co isa 
que se ref lete nos estereót ipos de bo l iv ian idade que aparecem, por exemplo, 
nos f i lmes hol lywoodianos.  
Mas a inda que geo -pol i t icamente a d iv isão entre Ocidente e  Or iente faça 
bastante sent ido, é importante não perder de vist a o fato,  bastante sal ientado 
por cr í t icos ao governo Morá les como Si lv ia  Rivera Cusicamqui (2010),  de que 
mesmo as populações indígenas que vivem acima das cordi lhei ras estão longe 
de serem homogêneas. Por t rás da ide ia de “ indianidade” se esconde toda um a 
plura l idade de modos de vida que o Estado Plur inaciona l,  i ronicamente, acaba 
passando por cima ao priv i legiar,  por exemplo, o id ioma Quechua e Aymara em 
detr imento de id iomas “menores” ou as cosmologias der ivadas daqueles 
Impér ios pré -colombianos, o Inca ico e  o T iwanaco, em det r imento das de povos 
“menos importantes”.  
O mesmo acontece com a histór ia e  com a arqueologia  bol iv ianas, onde 
algumas populações dos alt ip lanos dominam as atenções c ientí f icas de modo a 
encobri r  a atuação de outras cu lturas. As raz ões para isso são bastante 
variadas, mas me parece haver pe lo menos t rês mot ivos fundamenta is:  
Em pr imeiro lugar,  acredito que a própria força da organização socia l  
Incaica tenha cont r ibu ido para isso, uma vez que isso possibi l i tou que seus 
modos de v ida se perpetuassem com o correr do tempo de uma forma que não 
fo i  possíve l para soc iedades menores das Amér icas, cujos membros ora foram 
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completamente exterminados,  ora foram assimi lados ou sobreviveram às 
margens da sociedade colon ial  (Ribe iro ,  2007).  O Impér io Inca, por sua vez,  
a lém de ter t ido mui to mais condições de resist i r  à  ocupação espanhola,  a inda 
conseguiu manter vár ias de suas inst i tu ições através da cooperação com os 
espanhóis.  Para c i tar  apenas um exemplo,  a “mita”,  uma espécie  de “serv iço 
mil i ta r  obr igatór io”,  fo i  uma inst i tu ição amplamente ut i l izada pe los espanhóis ,  
por intermédio dos Curacas (as l ideranças locais),  para garant ir  que os nat ivos 
trabalhassem para eles nas minas, um t ipo de exploração que dependia da 
manutenção de comunidades já  ex istentes uma vez que, como co loca Tandeter  
(1993),  a mais-val ia não era ext raída do indígena enquanto indivíduo, mas da 
comunidade como um todo.  
Em segundo lugar,  os Incas deixaram const ruções imponentes, a l tamente 
“ fotografáveis”,  ou seja,  de grande apelo  tu ríst ico,  como é o  caso de Machu 
Pichu no Peru.  No caso bol iv iano,  porém, não foram os Incas que legaram seu 
patr imônio arqueológ ico mais importante,  que são as ruínas do Tiwanaco, mas 
sim uma civ i l ização que já estava ext inta havia muito tempo antes da expansão 
Inca e da invasão européia.  O mais importante para meu argumento, porém, é o 
fato do Tiwanaco estar  loca l izado nos alt ip lanos e de ser ,  em sua “concretude”,  
mais um e lemento que reforça o quase monopól io da atuação arqueológica no 
Ocidente bo l iv iano.  
Por úl t imo, acredito que este enfoque em algumas poucas culturas serve,  
também, para os propósitos polí t icos de cr iar uma integração bo l iv iana em torno 
deste (mito do) passado comum. Para tomar emprestado um jargão da “Teoria  
do Ator Rede”,  poderíamos dizer que esta a tenção pr iv i leg iada aos Incas e ao 
Tiwanaco serve para cr iar um “Ponto de Passagem Obrigatór io” que consegue 
concentrar muito  mais forças em um mesmo lugar do que aconteceria caso as 
atenções est ivessem mais d ispersas, isso porque atores so ciais os mais 
diversos acabam, sem perceber,  convergindo seus esforços numa mesma 
direção.  Para usar o exemplo do Tiwanaco: há toda uma gama de agentes 
envolv idos em sua exp loração enquanto pat r imônio:  arqueólogos, h istor iadores, 
escavadores, guias turíst i cos, agentes de viagem, documentaristas,  canais de 
te levisão, edi tores de l iv ros,  tax is tas etc .  A maneira de cada um desses agentes 
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de se ut i l izar deste patr imônio é bastante part icular –  compare, por  exemplo, o 
t rabalho de um tax is ta que leva os tur is tas até o lugar (e há taxistas 
especia l izados em fazer este t ra jeto de La Paz até as ruínas) com o trabalho do 
editor de um documentário sobre o lugar.  No entanto,  há um interesse comum 
em fazer com que a fama deste patr imônio se dissemine –  seja um interesse 
mais est r i tamente econômico, se ja o  prestíg io acadêmico.  Caso não houvesse o 
Tiwanaco para amarrar todas estas mot ivações, então cada agente estaria  
disperso, preocupado com sua função, e  não haveria esta s inerg ia que 
veri f icamos hoje.  Do mesmo modo, caso não houvesse a lgumas poucas cu lturas 
a unif icar os esforços cientí f icos a níve l nac ional,  é prováve l que a Bolív ia seria 
um terreno muito mais propício  para que a h is tor iograf ia  eurocentr ica imperasse 
soberana. Assim, em termos de RealPol i t ik,  poderíamos d izer que a geração 
nacional ista de histor iadores e arqueólogos bol ivanos fo i  bem sucedida em seu 
propósito de escrever uma “h istór ia emancipada” que caracterizasse os 
espanhóis como “ invasores”,  no pior sent ido da palavra.  
No caso do Fuerte ,  os relatos dos  fe i tos dos conquistadores em sua 
passagem por lá tampouco parecem contr ibuir muito para sua caracterização 
mora l.  Contudo,  para além das ações descr i tas nos re latos h istór icos, os 
invasores também deixaram uma sér ie de marcas tangíve is sobre os própr ios 
patr imônios, marcas que colocavam em r isco o legado das cu lturas nat ivas das 
Amér icas. Nesse sent ido, é interessante perceber que o estatuto ambíguo do 
espanhol dentro da lógica da histor iograf ia ant i -colon ial .  Para entendermos isso,  
vamos prosseguir passo a passo.  
Como nem todo traba lho despendido nas ruínas do Fuerte é de escavação 
(boa parte de le –  ta lvez a maior parte –  sendo de conservação daqui lo que já fo i  
descoberto) f ica sempre latente a pergunta:  quais ser iam os cr i tér ios para 
dist ingui r as co isas que valem a pena serem preservadas daquelas que não 
deveriam sê- lo? Um pr imeiro  cr i tér io  seria determinar se um artefato qualquer é  
f ruto do traba lho humano ou não, ou melhor,  se um objeto está carregado de 
“ intencional idade”,  no sent ido weber iano da palav ra,  mesmo que o desvelamento 
desta intencional idade possa se mostrar  uma tarefa bastante cont roversa .  Ao 
mesmo tempo, nem toda ação humana intencional  será d igna da atenção de 
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histor iadores e  arqueólogos. Há um certo  ponto da histór ia em que a ação 
humana,  t ransformadora e cr iadora,  deixa de ser  h istor icamente relevante para 
se tornar um ato  perverso de dest ru ição, uma ameaça às ev idências do passado 
(um ato de vandal ismo).  Mas onde se t raça este l imite? Aqui lo que fo i  legado 
pelas culturas pré -colombianas é mormente apresentado como vestíg io 
arqueológico e histór ico de suma importância .  Em contra -part ida, os fe i tos dos 
espanhóis são como que um d iv isor de águas entre  o que é re levante 
histor icamente e aqu i lo que ameaça o conhecimento do passado. As ruínas d e 
uma casa espanhola ,  construída ao lado da rocha ta lhada, são salvaguardadas 
como parte do Patr imônio Materia l  Intangíve l .  Não obstante,  há poucos metros  
de lá,  quase impercept ível,  um  buraco profundo, porém não muito largo, em uma 
das concavidades gravadas na pedra pr inc ipa l.  É notada por um gu ia:  
 
Ahora ,  en  f ren te ,  en  e l  n i cho ,  us tedes  pueden observar  un  hueco .  
Ese hueco ,  a  la  derecha,  ese o t ro  n icho,  ha  s ido  d inam i tado,  
des t ru ido  con d inami ta ,  o  sea,  la  gen te ,  en  es ta  epoca,  an tes  que  
sea  pro teg ido ,  han  ven ido a  buscar  tesoros  Incas.   Han pensado que  
los  n ichos  eran  puer tas  para  ent rarse  aden t ro .  Por  eso han 
d inami tado .  
 
A História do Fuerte  Segundo a Perspectiva Camba  
Se para os arqueólogos “de origem andina” a  l inha div isória que separava 
as “ações humanas relevantes” das “ações humanas nocivas” eram os invasores 
espanhóis,  cujos vestíg ios eram às vezes t ratadas como mater ia l  h istór ico e 
arqueológico importante,  às vezes como um encobr idor  de uma verdade mais 
profunda, no caso dos estudiosos “de or ig em Camba”,  poderíamos d izer  que os 
Incas eram os que ocupavam esta posição ambígua. Desse modo, podemos 
af irmar que as duas correntes concordavam no que dizia respeito aos 
pressupostos epistemológicos da discip l ina,  mas não sobre a forma de apl icar 
esta divisão –  mais adiante,  veremos como uma tercei ra corrente desaf iava, 
impl ic i tamente, estes própr ios pressupostos.  Da mesma forma que o resgate do 
passado pré-colombiano era visto pe los nacional istas e seus seguidores como 
um modo de dar voz at iva aos subjug ados nat ivos,  assim também a corrente 
Camba t ratava o resgate das culturas pré -incaicas como um modo de resistência 
ao poder dos Al t ip lanos. Um funcionário  do CIAAS (Centro  de Invest igac ionas 
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Arqueologicas y Ant ropologicas de Samaipata) s intet izava sua per spect iva nos 
seguintes termos:  
 
Los  gu ías  que v ienen de or ígen and ino  t i enen más  que una  
compreensíon,  [ t ienen]  una in tenc ión .  Hoy asumímos que e l  es tado 
bo l iv iano se  es tá  reco lon izando  por  los  Incas.  [ . . . ]  [P ]ara  e l los ,  todo  
es  Inca,  todo es   imper io  inca ico .  No respetan o t ras  cu l tu ras .  […]  
Los  europeos fueran  menos  dan inos que  e l  imper io  i nca ico .  E l  
imper io  inca ico  fué  más  sa tan ico ,  fué  sagaz,  fué  esc lav i zador ,  f ué  
una cu l tu ra  que  dest rozó  todas las  c u l t u ras  de Bo l í v ia  donde  l legó.  
 
De outro  lado,  um guia (de “origem andina”)  se defendia:  quem t inha 
in tenções po lí t icas não eram e les,  mas os outros:  
 
Es tán manchando con t i n tes  po l í t i cos .  Qu iéren reg iona l izar .  (…)  No 
se puede inven tar !  Ya crono log icamente ,  h is to r i camente ,  es tá  
escr i t o  muchos l i b ros .  No se  puede  camb iar .  Aho ra ,  é l  p ropone ,  
dec í r :  “no  hab len mucho  de los  Incas po rque es tos ,  es tos ,  los  
guaraníes ,  chanes. . .  de  esos  vamos hab lar ”  dec ía .  Pero  de donde 
se basa? Fuente !  Fuente  de in fo rmac ión h i s tó r i ca ,  f uente  de donde 
es tán sacados  es tos  p la tos .  No t i enen!  Yó le  he  d icho  “No t iene,  
señor .  Se us ted  me  ano tas  var ios  como. . .  b ib l iogra f ias .  Anotas  
var ios  au tores ,  accepto le .  Pero  mient ras  tu  no  t ienes  nada ,   es  muy 
super f i c ia l ” .  A  nosot ros  nos  han de jado  todo  lo  que vamos  a  decí r  
según datos  de rad io  carbón,  todo éso,  ya  nos han  ind i cado.  Como 
la  c rono log ia  po demos mane jar  sobre  e l  Fuer te?  
 
Mas, af inal,  o que just i f icar ia esta disputa? Não ser ia possível que cada 
parte se ocupasse com a fração da histór ia que mais lhes interessava e deixasse 
que a outra  parte  t rabalhar em paz? Para a lém das questões orçamentár ias –  
que, em teor ia,  podem ser resolvidas com a l iberação de mais verbas –  havia,  a 
meu ver,  uma série de questões “est rutura is”  que não podiam ser contornadas. 
A primeira delas já fo i  mencionada, t inha a ver com a justaposição das ações 
histór icas.  Quando os Incas levantam, por exemplo,  um muro de pedra sobre a 
rocha ta lhada, é necessár io tomar uma decisão, de uma vez por todas, entre 
manter  ou el iminar uma construção que, no f im das contas, descaracteriza o  
sent ido que os habitantes anteriores conferi ram ao espaço como um todo.  Em 
segundo lugar,  determinar quais ob jetos e quais construções pertencem a quais 
culturas é muito mais complicado do que parecer ia à primeira v ista.  Embora 
existam constantes est i l íst icas, uma le i tura superf ic ia l  sobre a l i te ratura 
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arqueológica do Fuerte já  most ra  as di f iculdades de se determinar os l imites 
entre as ações de uma cultura ou de out ra.  O arqueólogo a lemão Albert  Meyers,  
que trabalhou no Fuerte  no que vi r ia a ser  a fat íd ica “Expedição de Böhn”,  
percebia  a d i f iculdade de se def in i r  a  procedência cultura l  de um artefato ou de 
uma gravura na rocha.  Por mais que houvesse diferenças com o est i lo andino,  
Meyers notava que esse est i lo estar ia demasiadamente v inculado ao mater ia l  
encontrado em Cusco e seus arredores  
 
Práct icamente  como resu l tado de es ta  s i tuac ión ,  la  c ienc ia  ha  ten ido  
que contentar se  com una  v i s ión  re la t i vamente  es tandard izada  de  la  
cu l tu ra  ma ter ia l  Inka .  Es te  “mode lo  s tandard ”  t iene la  venta ja  de  un  
mejo r  conoc imiento  sobre  todo  em e l  contex to  de  la  p rov inc ia .  Pero  
tamb ién  t iene la  desven ta ja  de  que out ros  pos ib les  e lementos  Inka 
no sean reconoc idos  em e l  con tex to  es tud iado  (Meyers ,  1999.  pág.  
239)  
 
Tendo em conta o fato  dos Incas terem se expandido muito  além dos l imites 
da capita l  de seu Império e sof r ido inf luências d iversas no curso de sua 
expansão, faz ia -se imperat ivo romper com o que Meyers chamava de 
“embote l lamiento de l est i lo Inka ” .  Para tanto ,  o Fuerte poder ia fornecer um ót imo 
mater ia l  empír ico.  Mas a fa l ta de um cr i tér io mais r íg ido para categorizar o 
incaico e di ferenciá - lo  do não incaico tornava ainda mais prob lemática a tarefa 
de determinar a  or igem cu ltura l  de cada coisa nas ru ínas.  
Por úl t imo, mas não menos importante,  havia a inda o prob lema de 
determinar a or igem dos povos pré - inca icos que atuaram na rocha ta lhada. O 
nome orig inal do pat r imônio,  Samaipata (hoje usado para se refer ir  à c idade 
adjacente às ru ínas) ,  poderia nos fornecer uma pista.  Sendo ele der ivado, como 
se supõe,  de dois ét imos quechuas a formar o  termo “descanso nas alturas”,  
poderíamos deduzir  a or igem andina d estas populações.  No entanto,  não far ia  
sent ido fa lar em a lturas em se t ratando de uma civi l ização que desce do a lto das  
cordi lhei ras.  Por outro lado, convém lembrar que, para se chegar ao monumento,  
faz-se necessár io subi r um morro. . .   
Discussões sobre a  or igem do nome são complicadas uma vez que,  na fa l ta 
de uma documentação escr i ta,  as palavras se perdem no ar.  Contudo, coisas tão 
sól idas quanto as f iguras escu lpidas na rocha nos levam à mesma indagação: o 
jaguar e a  serpente,  ter iam e las parentesco dire to com os an imais cultuados nos 
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alt ip lanos ou ser iam descendentes das cu lturas amazônicas? Um guia turíst ico,  
publ icado em 1994 pelo mesmo Meyers,  em co -autoria  de Cornel ius Ulbert ,  
seguia a  pr imeira  or ientação: “Toda la secuencia en la  espalda de la roca t iene 
la apar ienc ia se (sic)  una escena mít ica:  la serp iente y  el  fe l ino cuidando o 
peleándose por el  sol .  En la  mito logía inca ica, e l  fe l ino y la serpiente están 
estrechamente re lac ionados com el sol ” (Meyers e Ulbert ,  1994. pág. 19).  Quase 
20 anos mais tarde, um outro guia tur ist ico publ icado quando estava prestes a 
part i r  da cidade,  somava a avestruz aos outros do is  animais e expl icava sua 
presença de uma forma completamente d i ferente “ Algo que podemos notar es 
que en toda la  mito logía de los grupos etno gráf icos del  or iente  bol iv iano (t ie rras 
bajas);  la Serpiente ,  e l  Jaguar y el  Piyo (avestruz) son animales fantást icos y  
poderosos que def inen el or igen o juegan un papel muy importante en la 
formación de los d ist intos grupos étn icos asentados em estas t ie r ras ” (Santa 
Cruz, 2013. pág 6).  E concorr iam não apenas em f i l iação cu ltural ,  como também 
no t ipo de culto:  a pr imeira c i tação ind icava uma adoração ao astro re i ,  
t ip icamente andina, enquanto a segundo se orientava em d ireção às estrelas:  
“Al Jaguar lo asocian com la  Noche, las Estre l las y la Luna; Al P iyo también con 
la Noche y las Est rel las;  Y la Serpiente com el Agua y la P iedra ” ( ib idem, pág.  
20).  
A fa l ta de consenso sobre tudo isso de ixava em suspenso a possibi l idade 
de se escrever uma narrat iva  única sobre o Fuerte ,  co isa que os pesquisadores 
locais pretend iam reso lver com uma reunião onde estariam presentes os maiores 
especia l is tas de cada área que f icar iam responsáveis por determinar,  de uma 
vez por todas, “aqui lo que realmente ter ia acontecido no lu gar” .  Enquanto est ive 
lá,  a reunião fo i  postergada diversas vezes. No f im, não t ive  ocasião de 
part ic ipar do encontro  –  e  não se i sequer dizer se e le de fato aconteceu. Pelo  
que pude perceber,  ao mesmo tempo, ele  não ser ia um encontro  pacíf ico  e a 
própr ia determinação de quem seriam os “especia l is tas que mereceriam ser 
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A Outra História  
Ainda que os pesquisadores Orienta is e Ocidentais d iscordassem sobre 
uma sér ie de co isas, havia,  como já d isse, consenso entre ele s sobre o fato de 
seu objeto  de invest igação serem “ações humanas incub idas de sent ido” –  
embora discordassem sobre quais  ações deveriam ser t ratadas como 
cient i f icamente relevantes. A “outra” vertente narrat iva fazia  f rente a este 
postulado na medida em que inclu ia,  em sua narrat iva,  a intencional idade de 
agentes não humanos como ext ra -terrest res e fe i t icei ras.  
Vejamos, por exemplo,  este depoimento que recolhi  de um ex -gu ia:  
 
( . . . )  Me decía  m i  abue l i t a  [ . . . ]  “ [no  Fuer te ]  hay un encan to ” [ . . . ]  Y yo  
le  p reguntaba [ . . . ]  “¿Por  que,  abue la ,  hay un encanto  en e l  fuer te? ”  
[ . . . ]  “Porque en los  d ias  de nav idad se  escucha banda de mus ica ,  
bon i to  suena ”  decía .  Mí  abue la […]  [n ]o  se  ha  pod ido p rovar  nada.  
Yo he conoc ido  dos personas que es tan a  f ren te  de l  f uer te  […]  Hav ia  
ha í  en  e l  A l to  un  señor […]  El  decía  “A l lá  en  aque l l a  p iedra […]  asentó  
[…]  una  cosa redonda ,  decía ,  con luces de todos co lores  y  hechaba 
fuego por  de  aba jo ” .  Automat icamente  uno  se  imag ina un  p la t i l lo  
vo lador  que a ter r iza  o  impu lsa  con  l lampa de fuego,  como son  muy 
fuer tes .  En tonces,  ¿que pasa? Este  señor  ya  ten ía  su  edad  muy 
avanzada,  en fermo,  pos t rado en  cama.  Quan ta  gente  lo  escuchar ia ,  
aque l l as  vers iones de  é l .  Pero  nad ie  lo  toma  por  cosa  ser ia  [ . . . ]  Lo  
toman por  l oco .  ( . . . )  O t ro  señ or  dec ia ,  igua l  que  v i ve  en  es ta  zona .  
[…]  decía  e l  hombre “hace t iempo,  decía ,  a l l á  en  aque l l a  p iedra  pasa  
cada vez,  pasa  un  co lec t i vo ”  eso  se  re fe r ia  a  un  bus,  a  una  f lo ta  
“con  luces de todos  co lores  por  lo  menos  100 personas l l eva ”  decía  
( . . . )  en tonces  uno se  pone a  pensar :  esa  gente ,  puede  ser  que le  
fa l le  la  memor ia ,  un  ra to  d ice  una cosa,  un  ra to  d i ce  o t ra ,  es to  es  
norma l  en  una  persona  muy  mayor .  Pero  que rep i t a  cada vez lo  
mismo,  es  una  cosa que  é l  t uvo  que ver lo .  Yo  me he quedado con 
muchas  dudas  e n e l  fuer te  desde e l  año  74 .  Y son co inc idenc ias  que  
no pueden  ser  co inc idenc ias .  ( . . . )  En  una de las  teor ias  que d ice  
sobre  los  dos  cana les  ( . . . )  hay  una teor ia  que d ice  que es tes  cana les  
fueran ya  hechos por  l os  Incas para  hechar  agua o  sangre  de 
an imales  ( . . . )  y  es ta  p iedra  la  t en ían como un templo  a l  a i re  l i b re .  
[Er ich  von]  Dän iken d i ce  en una  teor ía  t amb ién de  que esos  cana les  
eran ramp las  para  lanzamientos  espac ia les ,  para  p la t i l los  vo ladores.  
Pero ,  como usted no  ha pod ido ingresa r  y  no  va  a  poder  por que ya  
es ta  pro ib ido  desde  92 ,  hay  un  deta l l e  muy impor tan te  que  ah i  no  
enca ja  con  m i  i dea .  (…)  Esos  cana les  t ienen  26  met ros  de  la rgo,  40  
cen t imet ros  más  o  menos de ancho,  10 ,  12  cen t imet ro  de  
pro fund idad ten ía  quando  noso t ros  l imp iavamos de t ie r ra  (…)  A l  
te rm inar  a r r iba ,  s i  f uera ,  s i  hub iese  s ido ,  como d i ce  Dän iken ,  r ampas  
para  expu lsar  un  ve ícu lo  aereo,  a r r i ba  te rminar ia  l i so  y  e l  cana l  
te rm inar ia  en  nada.  Ar r i ba  te rmina en pared!  Eso ,  para  qua lqu ier  
t ipo  de nave puede ser  un  pe l ig ro  ( . . . )  en tonces es  un a  s imp les  
teor ia .  Y la  teor ia  que  más se  acerca  ahora  sob re  esos  cana les  es  
que fueran cana les  u t i l i zad os  por  los  Incas  pa ra  lavar  o ro  
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E não eram apenas OVNIs que compunham o arsenal de narrat ivas 
“a l ternat ivas” do passado. Havia também o caso de um suje i to que fora guiado 
por uma chol i ta  mágica em di reção a um túnel que,  na real idade, era um portal  
para uma real idade tempora l parale la de onde saiu poucas horas depois para 
encontrar uma humanidade envelhecida; ou os tantos te sousos enterrados, 
a lguns amaldiçoados que, caso descobertos,  lançariam um gás tóxico que em 
poucos dias acabar ia com a vida de seu descobridor;  ou as tantas h is tór ias sobre 
a Chinkana, um poço que alguns diziam servi r  como um ca labouço inca ico,  
outros como um meio de comunicação que permit i r ia env iar aquele que al i  
entrasse d i retamente a  Cusco…  
Estes contos eram t ra tados como “charlas”,  ou narrat ivas sem qualquer 
valor de “verdade”.  Era aí  que entrava o já mencionado esforço do CIAAS para 
impedir  a di fusão de tudo que dissesse respeito  ao Fuerte  e  não fosse 
“r igorosamente c ientí f ico” e garant i r  a  manutenção do contro le narrat ivo  sobre 
aqui lo que poder ia ou não ser informado com respeito à histór ia do sí t io 
arqueológico. Primeiro ,  era  necessár io assegurar  q ue apenas gu ias cadastrados 
e que t ivessem recebido o tre inamento dado pelo CIAAS pudessem traba lhar no 
Fuerte.  Não sei d izer a té que ponto a medida já vinha sendo co locada em prát ica,  
mas sei que alguns t re inamentos, não apenas em histór ia e arqueologia,  mas 
também de bio logia  e de aspectos mais “ instrumenta is” -  d istância  da c idade, 
a l t i tude em que se encontrava –  haviam sido fe i tos.  Desse modo,  para usar a 
l inguagem de Latour (2005) o desaf io seria  t ransformar os guias em 
“ intermediár ios”,  ou seja,  em pe ssoas (ou coisas) que são capazes de 
transportar a lgo de um lugar a out ro sem modif icá - lo .  A cont ra-part ida do 
“ intermediár io” ser ia o “mediador”,  aquela,  aquele ou aqui lo que transporta  
modif icando seu objeto.  Para dar um exemplo, ser ia a di ferença entre uma 
máquina fotocopiadora (que funcionaria como intermediár ia) e  um copista 
medieva l (um mediador que deixa as marcas de sua cal igraf ia ,  de seus erros 
gramat ica is,  de suas omissões acidenta is,  etc.).   
A segunda medida era a distr ibuição de “guías tur íst ica s” e laborados por 
arqueólogos que gozassem de prestíg io inst i tuc ional.  Descobr ir  um fato  que 
lançasse nova luz sobre o papel do espanhol e dos nat ivos americanos na 
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histór ia bol iv iana não ter ia lá grande repercussão caso a informação 
permanecesse rest r i ta a um círculo acadêmico de curto alcance. A maior “ char la ”  
prosseguir ia muito mais inf luente e muito  mais efe t iva .  Não obstante,  não 
bastava forta lecer a narrat iva  cient í f ica:  era  prec iso el iminar,  como uma erva 
daninha, tudo aqui lo que desvi rtuasse do cami nho reto da histór ia única.  
 
Conclusão: Três perspectivas, três formas de dominação  
Apesar de ter fe i to a lgumas referências ocasionais  à obra de Bruno Latour 
com o correr  deste art igo, gostaria de dedicar minha conclusão a uma crí t ica à 
sua “Teoria do Ator  Rede” (TAR) ou, mais especif icamente, àqui lo que ident i f ico 
como sendo a “pseudosimetr ia” de sua “Antropologia S imétr ica”.  
Segundo Latour,  o que far ia de seu método verdadeiramente s imétr ico seria  
o fato de tratar a natureza não como uma coisa exter ior que exist i r ia em si  
mesma (e que algumas culturas conseguir iam apreender melhor do que outras),  
mas como algo que “se cr ia” junto com a cultura que lhe corresponde, uma 
serv indo de suporte  à  outra  –  por exemplo,  os microorganismos ter iam sido 
“ inventados”,  no sécu lo XIX,  junto  com a c iência moderna. Desse modo, a cultura 
aparentemente “mais sof ist icada” estaria em pé de igualdade com a cultura 
aparentemente “mais rudimentar” na medida em que cada uma de las cr iar ia  uma 
natureza especí f ica à qual corresponder ia suas prát icas e especulações 
intelectuais.  
No entanto,  na hora de descrever a maneira  de proceder da “Ant ropologia 
Simétr ica”,  um cur ioso paradoxo aparece. Af inal,  se ao nat ivo é permit ido todo 
t ipo de interpretação (desde as “mais racionais” dos c ient i stas a té as mais 
“míst icas”)  ao soció logo ou antropó logo não é permit ido out ra co isa senão uma 
“descrição” dos fatos,  isso porque,  no f im das contas, o que rea lmente importa  
é a const rução da rede por onde “ci rcu la” o  social .   
Para além do problema mais f i losóf ico de tentar entender se uma tal  
“descrição não interpretat iva” seria  possível,  o problema que vejo nessa 
proposta é o de d iferenciar “ interpretação” de “descrição”.  A pretensão de 
imaginar que o pesquisador poder ia ter um acesso às coisas “não media do” o  
colocaria  numa posição pr iv i legiada (e ,  portanto,  ass imétr ica) em re lação ao 
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nat ivo,  po is a  construção da rede cont inuar ia sendo o monopól io do 
antropólogo/soció logo –  af inal,  é ele quem i rá “descrevê - la ” em sua tese, 
dissertação, l iv ro ou art igo. La tour parece sugeri r  que a construção desta rede 
é parte de um jogo tão inocente quanto o de l igar os pontos e que, no f im, com 
a rede já pronta,  tudo permaneceria igual nas partes conectadas.  O cient ista 
socia l ,  o qual,  segundo o próprio Latour,  deveria ag i r como um diplomata, não 
seria  mais do que um intermediár io que poderia,  inc lus ive, garant ir  a paz dentro  
da rede, mesmo porque os conf l i tos que por ventura aparecessem al i  não ser iam 
mais do que meros acidentes.  Portanto,  a “tota l idade” monopol izada pelo  
antropólogo/soció logo ser ia tota lmente inofensiva em relação a seus 
componentes.  
Olhando para o caso do Fuerte,  tendo a discordar completamente de 
Latour.   
Em teor ia,  a “His tór ia Única” que se estava tentando escrever poderia dar  
conta dos Mojocoyas, dos Chanés, dos Incas, dos Guaranís e dos Espanhóis.  
Inclus ive, nada impedir ia que uma seção fosse reservada às “superst ições” e às 
“curios idades” (Discos Voadores, Fe it icei ras,  etc.).  Mas, deixando de lado todas 
as dif icu ldades técnicas que já  c i te i  –em especial ,  a d i f iculdade de saber que 
artefatos ter iam s ido produzidos por quais cu lturas –  não podemos ignorar que, 
permeando esta d ivers idade, estar ia o  “sent ido” da h istór ia,  este que não apenas 
não pode ser extraído do materia l  arqueológ ico ou dos documentos  his tór icos,  
como, a inda, determina o va lor  da própr ia preservação dos artefatos.  Vol tando 
à discussão que f iz na terce ira parte do art igo, vale a pena perguntar :  qual ser ia 
o l imite temporal que demarcar ia as ações humanas relevantes das i rre levantes? 
Não há dúvida de que qualquer in tervenção sobre as ru ínas fe i tas hoje,  salvo a 
do trabalho dos escavadores, ser ia considerada um ato de vandal ismo. Mas até 
onde vão os a tos de vandal ismo? Até os espanhóis? Até os Incas? Para que se ja 
possíve l uma determinação  sobre isso, será preciso responder,  antes, mesmo 
que tacitamente, qual o sent ido de sa lvaguardar os vestíg ios do passado.  
E mesmo que a resposta seja,  em pr incíp io,  est r i tamente pragmática,  
mesmo que se d iga que a preservação do Fuerte só servi rá para sat isfazer as 
demandas de tur istas sedentos por excêntr ic idades, esta aparente neutral idade 
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seria ,  na minha opin ião, apenas mais um exemplo daquele t ipo de ideologia para 
a qual Zizek chama frequentemente a atenção, que é a ideologia que se pretende 
“a - ideológica”.  Af ina l,  a inda que a histór ia do lugar seja apresentada como uma 
“mera” sucessão de acontecimentos, é  interessante entendermos esta 
“neutra l idade” cont ra o pano de fundo da le i tura que o mesmo Zizek faz das 
“Teses da Fi losof ia da His tór ia” de Walter Benjamin:  
 
Nós,  no  en tan to ,  es tar íamos fa l s i f i cando o  sen t ido  destas  l inhas ao a  
le rmos […]  como [ s ign i f i cando]  o  d i r e i to  do  vencedor  de  ‘escrever  sua 
própr ia  h is tó r ia ’ ,  de  impôr  sua  ‘perspect i va ’  […]  Ent re  [dom inador  e  
dominado]  ex is te  uma  ass imet r ia  fund amen ta l  que Ben jamin  des igna 
a t ravés  de  do is  modos de  tempora l i dade:  o  t empo vaz io ,  homogêneo 
da con t inu idade (própr io  da  h i s to r iogra f i a  o f i c ia l  r e inante)  e  o  tempo 
‘p reench ido ’  da  descon t inu idade  (que  de f ine  o  ma ter ia l i smo  h i s tó r ico) .  
Ao se  res t r ing i r  ao  ‘ je i t o  como as co isas rea lmente  aconteceram’  [ t o  
' the  way i t  rea l l y  was ' ] ,  ao  conceber  a  h i s tó r ia  como uma sucessão 
fechada,  homogênea,  re t i l ínea,  con t ínua de eventos ,  o  o lha r  
h is tor iográ f ico  t r ad ic iona l  é  a  pr io r i ,  fo rmalmente ,  o  o lhar  ‘daque les  
que vence r am’ :  e le  enxerga a  h is tó r ia  como uma cont inu idade fechada 
de uma ‘p rogressão ’  que conduz ao re ino  daque les  que ho je  
dominam. ”  ( pág .  153 –  154,  t r adução m inha)  
 
Nesse sent ido, a  meu ver,  não será uma mera casual idade o fato  de muitos 
tur istas,  após fazerem seu tour pelo  Fuerte,  sa irem do sí t io  arqueológico 
pensando “como eram bárbaros estes nat ivos! ” Por mais que o o conquistador 
espanhol se ja ret ratado como um saqueador insaciável ,  é  ele  que é ident i f icado 
com a sociedade européia que domina hoje,  ou seja,  sua histór ia será a histór ia  
“ fechada, homogênea,  ret i l ínea e contínua” e mesmo seus abusos serão, de 
algum modo, just i f icados (ou “red imidos”,  para fa lar em termos benjaminianos) 
pelo presente como uma espécie de “meio necessár io” para at ingi r a civ i l iza ção. 
Todas as outras cu lturas anteriores, ao contrár io,  tanto as que eram 
ident i f icadas como “culturas a l t ip lânicas”  quanto as das “terras baixas” 
simbol izam uma h istór ia interrompida,  mas cu ja interrupção,  por  mais bárbara e  
cruel  que se ja descr i ta ,  será impl ic i tamente t ratada como uma coisa necessár ia.  
Não há,  portanto,  como f ingi r  que “vencidos e vencedores” estão em pé de 
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igualdade quando uns representam, segundo a ideolog ia eurocêntr ica,  um passo 
em di reção ao futuro,  e os outros,  um passo em di reção a o passado.  
O “pr incípio  s imétr ico”  da TAR, portanto,  nada mais é,  para mim,  do que 
uma tentat iva de ocul tar esta ass imetr ia que só pode ser perceb ida quando 
observamos as co isas em outra esca la.  Latour se orgulha em af i rmar que o 
pesquisador que adota a TAR é míope (o termo é do própr io autor) ,  no sent ido 
de que ele  se vê obrigado a observar as co isas sempre de perto.  A const rução 
de sua rede, portanto,  se faz at ravés destas encontros “cara a  cara” com os 
atores envo lv idos, seu famoso pressuposto de “seguir  os agentes” nada mais 
sendo do que um jogo de Lego onde as peças menores vão se encaixando,  
harmonicamente, umas nas out ras até formar algo de maior,  a Rede.  
Contra este pr incíp io,  eu lembraria um out ro pressuposto metodológico,  
este proposto por Andre Gunder Frank (1998),  que af i rma que o “todo não é 
apenas maior do que a soma das partes.  Ele também molda as partes e suas 
relações de umas com as outras,  estas que,  em contrapart ida, t ransformam o 
todo” (pág. XXVII ,  t radução minha).  No caso de Latour,  a impressão que temos 
é que a rede que e le pretende const ru ir  (a qual,  a meu ver,  seria  o equivalente 
deste “todo” a que se refere Gunder Frank) é,  justamente o con t rár io :  uma soma 
das partes,  neutra e  incapaz de exercer qualquer inf luência sobre seus 
componentes. Mesmo sem descartar os sent idos que os atores loca is impõe aos 
objetos,  estes “sent idos” só servi rão como mais alguns conectores da rede que 
o pesquisador deseja  construi r .  No entanto,  com a “rede” já pronta,  f ica fa l tando 
entender o sent ido desta própr ia tota l idade.  O inocente “ joguinho de Lego” que 
a TAR propõe equivale,  aqui,  à tentat iva de se constru ir  um f io narrat ivo da 
histór ia g lobal  onde todas as cu lturas consigam ser devidamente encaixadas. 
Quem, a meu ver,  e fet ivamente ganha com esta const rução são os centros de 
poder acadêmicos dos quais brotam a teor ia  que será consumida internamente 
e exportada para a per i fer ia,  a qual,  por sua vez, ret r ibui,  or a abr indo as portas 
para os pesquisadores estrangeiros,  ora  com materia l  empír ico que será 
exportado para o cent ro.  A d iv isão ent re “corpo e espí r i to ”,  tão fundamental,  
como mostrou Mar i lena Chauí (1980),  para a reprodução do modo de produção 
capita l ista ,  aparece aqui na forma do inte lectual de pr imeiro mundo como o 
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cérebro que pensa a teoria que o intelectual do terce i ro mundo reproduz do modo 
mais f ided igno possível,  uma dicotomia que também se reproduz na re lação 
“mais loca l ” ent re c ient istas (espír i to ) e guias (corpo).   
Ora, se,  no plano mais “míope”,  a l iberdade dos guias está cerceada pelo 
poder dos que receberam o ava l das inst i tu ições de conhecimento (e ainda será 
possíve l “seguir ” os rastros desta  forma de dominação até chegar aos grandes 
centros de cultura),  nenhuma anedota “pseudo -cientí f ica” ou “sobrenatura l ” 
sendo autor izada a ser repassada aos v is i tantes, acredito  que é preciso tomar 
algum cuidado para não rest r ing ir  este jogo polí t ico a um local ismo que, no f im 
das contas,  ignora, por exemplo, o fato das anedotas sobre os discos voadores 
que estar iam atuando nas ruínas do Fuerte e alhures não serem tão inocentes 
quanto poderiam parecer caso a tratassemos como uma mera curios idade local .  
Ponce Sanginés, o  “padrinho da arqueologia bol iv iana”,  sobre isso fez uma 
crí t ica que me parece fundamental:  af ina l,  não será verdade que haveria um 
certo evoluc ionismo racista  implíc i to  nesta hipótese? Por que pensar que os 
nat ivos das civ i l izações não o cidenta is ou pré -capita l istas ser iam, 
simplesmente, incapazes de const rui r  monumentos tão grandiosos?  
Desse modo,  o discurso do “opr imido loca l ” não deixa de reproduzi r uma 
ideologia que se sustenta na imensa desigua ldade econômica, polí t ica e mil i tar  
(g lobal) que existe ent re o norte e  o su l geopolí t icos, uma ideolog ia que esconde 
a exploração de uma parte sobre a outra com expl icações cultural istas do t ipo 
“são povos muito catól icos, com pouca apreço pelo t rabalho, etc. ” É nesse 
sent ido que a perspect iva naciona l is ta,  apesar de estar,  efet ivamente, 
exercendo um t ipo de opressão através de sua “homogein ização 
mult icu l tura l ista” (um oxímoro cur ioso) tambeḿ está,  por outro lado, garant indo 
que a Bolív ia faça f rente à dominação cul tura l  eurocentr ica e estadoun idense.  
Não há,  portanto,  neut ral idade nem na histór ia “margina l ” do Fuerte ,  nem 
nas narrat ivas das duas vertentes cient í f icas em jogo.  Colocadas cara a  cara, 
cada uma podia enxergar os f ios ideológicos que movimentavam as ações da 
tendência oposta.  O que  não podiam enxergar,  porém, era o fato desta 
constatação só ser  possíve l graças ao fato  de serem, elas próprias,  mot ivadas 
ideologicamente.   
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Quanto mais o Fuerte  fosse associado às culturas dos alt ip lanos, mais 
profundamente arraigada estar ia a  his tór ia d o Or iente à h istór ia do Ocidente.  Ao 
mesmo tempo, quanto mais fosse associado à culturas das terras baixas, mais 
autonomia os Cambas ter iam sobre as culturas andinas –  uma autonomia que 
poderia se converter,  em últ ima instância,  no forta lec imento da já exi stente 
ideologia  separat is ta e ,  até,  rac ista de pensar os índ ios como sendo “os out ros”.  
No f im das contas, quando o Impér io Inca e seus “descendentes 
contemporâneos” sáo vistos por seus conterrâneos das terras ba ixas como mais 
sagazes e ambiciosos do que os próprios invasores europeus, cabe perguntar:  
quem efet ivamente ganha com este  jogo c lássico de d iv id i r  e dominar?  
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